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rESumo
O presente estudo é um Relato de Experiência da 

utilização da metodologia de Projetos Terapêuticos 
Singulares no processo de ensino aprendizagem de 
alunos do curso de odontologia. Os alunos do curso 
de odontologia da Faculdade de odontologia da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Sul planejaram, 
estruturaram e criaram um programa de sensibiliza-
ção da população assistida pelo serviço de odontolo-
gia do DMAE para os cuidados preventivos do câncer 
de boca durante o último semestre do curso em está-
gio supervisionado extramuros. Tal programa foi e 
laborado e aplicado durante o décimo semestre do 
curso no momento de Estágio Supervisionado Curri-
cular no primeiro semestre de 2012. O programa 
criado pelos alunos, por mostrar-se efetivo, foi insti-
tuído pelo serviço em questão e foi dado segmento 
desde então. 

DESCritorES
Educação em odontologia. Estágio clínico. Odon-

tologia comunitária. 

A Faculdade de Odontologia da Universidade Fed-
eral do Rio Grande do Sul/FO-UFRGS, na re-

estruturação de seu modelo curricular, oferta aos seus 
alunos do nono e décimo semestre, campos de está-
gios extramuros desde o ano de 2009. Nesse processo, 
durante o primeiro semestre de 2012 os alunos do 
décimo semestre tiveram a oportunidade de estagiar 
em um ambulatório de serviços odontológicos no 

Departamento Municipal de Água e Esgoto/DMAE 
do município de Porto Alegre/RS, como parte do 
Estágio Supervisionado Curricular da Odontologia 
II. O ambulatório em questão é um serviço da refer-
ida autarquia – DMAE – o qual é mantido pela pre-
feitura do município e oferta serviços odontológicos 
especializados aos funcionários. 

A oportunidade de vivenciar outros espaços de 
prestação de serviços odontológicos engrandece a 
formação do aluno, pois o mesmo enfrenta a realida-
de fora de um ambiente controlado como as clínicas 
odontológicas das faculdades. Desse modo o aluno é 
estimulado a desenvolver certa pró-atividade em re-
lação aos problemas de saúde bucal da população em 
que está atuando fora do limites da Universidade. A 
liberdade em pensar sobre os problemas faz com que 
o aluno descreva, planeje e reflita sobre o que será 
feito em determinado processo de atenção à saúde 
bucal.

Nessa lógica, emerge na dinâmica de aprendizado 
do Estágio Supervisionado Curricular II, para o curso 
de Odontologia da Faculdade de Odontologia da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, a possi-
bilidade do aluno trabalhar o conceito de Projetos 
Terapêuticos Singulares/PTS.1 Dito de outra forma, 
o estagiário desenvolve no seu caminhar um projeto 
terapêutico juntamente com a equipe do local onde 
está estagiando e muitas vezes o implementa no ser-
viço em questão.

O processo para se trabalhar com a lógica de um 
PTS surgiu diante o enfrentamento de desafios para 
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solucionar casos complexos de atenção à saúde ao 
longo da história do Sistema Único de Saúde/SUS, 
da reforma sanitária, bem como da reforma psiquiá-
trica.1-3 O PTS constitui-se em um movimento de pro-
dução e de gestão conjunta do cuidado em saúde de 
um sujeito ou grupo que esteja em situação de vulne-
rabilidade.1 Ao se olhar para a vulnerabilidade de um 
caso singular emerge o conceito de singularidade que 
remete ao contexto de se trabalhar com uma aborda-
gem específica para aquele caso o qual necessita de 
um cuidado interdisciplinar.1 O termo projeto está 
associado a idéia de projetualidade que se mostra 
como a busca da terapêutica para o caso ao longo do 
cuidado.4

A elaboração e realização de Projetos Terapêuti-
cos Singulares mostram-se relevantes. No caso espe-
cífico do presente estudo, a utilização da filosofia de 
um PTS mostrou-se como uma experiência que fez 
os alunos se preocuparem com a promoção da saúde 
em nível coletivo bem como compreenderem a ne-
cessidade da interdisciplinaridade no cuidado com a 
saúde bucal. Trabalhar com PTS faz o aluno descrever 
e pensar sobre o problema e buscar soluções práticas 
com uma equipe multidisciplinar para solucionar di-
versos problemas de saúde enfrentados nos campos 
de estágio.

oBjEtiVoS
O objetivo do presente estudo é apresentar, por 

meio do relato de uma experiência exitosa, vivida na 
Faculdade de Odontologia da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul, a aplicabilidade e a construção 
conjunta de Projetos Terapêuticos Singulares no en-
riquecimento do processo de ensino-aprendizagem 
para a formação de Cirurgiões Dentistas.

mAtEriAL E métoDoS
O presente estudo é um relato de experiência 

apresentado por meio de um processo metodológico 
descritivo e narrativo. A realização do presente estudo 
aconteceu em um espaço de estágio curricular super-
visionado extramuros de assistência à saúde bucal 
ofertado pelo Ambulatório de Odontologia do De-
partamento Municipal de Água e Esgoto/DMAE do 
município de Porto Alegre/RS. O DMAE constitui-se 
como uma autarquia da prefeitura de Porto Alegre e 
tem dentre suas ofertas de serviços de saúde a assis-
tência a saúde bucal para seus funcionários e depen-
dentes, sendo quase 1400 a população assistida. Trata-
se de um serviço de saúde público ofertado a uma 
população específica. Tal espaço proporciona ao alu-

no do curso de Odontologia da Faculdade de Odon-
tologia da Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, sob supervisão de cirurgiões dentistas e tutoria 
de um professor universitário, uma instância de 
aprendizado onde o aluno exerce sua autonomia para 
discutir, com seus supervisores, a tomada de decisão 
frente aos problemas de saúde bucal da população 
atendida pelo referido espaço. Diante desse fato os 
sujeitos envolvidos no referido estudo são alunos do 
último semestre do curso de Odontologia da faculda-
de supracitada, dois cirurgiões dentistas funcionários 
do referido espaço de aprendizado, e um professor 
universitário. Durante o semestre os participantes 
(alunos, preceptores e professores) trocam conheci-
mentos e constroem o aprendizado.

Por se tratar de um relato de uma experiência e 
da apresentação de um objeto de ensino-aprendiza-
gem utilizado semestralmente pelo estágio curricular 
supervisionado II da faculdade em questão o referido 
estudo enquadra-se na modalidade de relato de ex-
periência com risco mínimo aos sujeitos envolvidos.

rESuLtADoS E DiSCuSSÃo
Ao longo do primeiro semestre de 2012, os alunos 

desenvolveram juntamente com cirurgiões dentistas, 
médicos e assistentes sociais do campo de estágio 
onde atuaram, um PTS de abordagem coletiva para 
a prevenção do câncer bucal na população assistida 
pelo serviço. Seguindo os passos metodológicos para 
a elaboração do PTS o mesmo foi desenvolvido e a 
intervenção planejada foi implantada no serviço des-
de então. 

No primeiro momento os alunos caracterizaram 
e identificaram um problema na população assistida. 
A busca pela identificação de possíveis problemas e 
necessidades na comunidade, pelos alunos em está-
gio supervisionado, corrobora-se na literatura visto 
que atividades de extensão e experiências de estágios 
supervisionados em saúde bucal são níveis de com-
plementação, de trocas e de contribuições para que 
problemas de saúde sejam desvendados nos seus am-
bientes reais.5

A população assistida pelo serviço de odontologia 
do DMAE, na sua grande maioria, é composta por 
homens com idade entre 35 e 50 anos, fumantes e 
alcoolistas, e que trabalham expostos ao sol. Nesse 
diagnóstico populacional os alunos observaram que 
não havia no serviço nenhum tipo de orientação pra 
a prevenção do câncer de boca e que não existia ne-
nhum exercício de busca ativa de possíveis casos da 
doença. Desse modo o primeiro momento da elabo-
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de ensino com a comunidade e faz com que se criem 
espaços de reflexão crítica para a solução de proble-
mas de saúde em nível coletivo.6

Nessa lógica os alunos desenvolveram atividades 
de educação em saúde como rodas de conversas e 
palestras seguidas de momentos de ensinamentos so-
bre o autoexame. Nessas atividades mensais os alunos 
incentivavam os funcionários a buscarem o atendi-
mento odontológico no intuito de criar vínculos entre 
serviço odontológico e usuário. 

Essa aproximação com o usuário e a problemati-
zação sobre as possibilidades de ação vem ao encontro 
de uma perspectiva complexa do campo do cuidado 
na interação com usuários e familiares na constante 
busca do efetivo reconhecimento do outro.4

Com a instituição das ações, e seguindo a lógica 
de um PTS os alunos desenvolveram um processo de 
co-avaliação.1 Nesse contexto os alunos elaboraram 
um estudo avaliativo para observar a efetividade das 
ações que haviam instituído no serviço. Para tanto, 
observaram que as ações de prevenção de câncer de 
boca foram incorporadas ao Programa DMAE-mais-
saudável e desse modo garantiram a continuidade de 
tal programa de prevenção. 

Os alunos que realizaram tal intervenção são alu-
nos que vivenciam, na atualidade, uma odontologia 
em que novas praticas vêm sendo incorporadas na 
constituição da formação de um cirurgião dentista 
com uma visão social, epidemiológica e holística do 
usuário de um serviço de saúde. Uma dessas incorpo-
rações é esse olhar subjetivo para o usuário que é 
reflexo da construção de competências dos processos 
de ensino-aprendizagem na pós-modernidade. 

A atual formação pós-moderna na odontologia 
emerge de um processo onde fatos históricos e polí-
ticos foram se relacionando ao longo do tempo e 
formaram o ensino da odontologia consolidado na 
atualidade.7 Nessa lógica, o aluno se molda em espa-
ços de subjetividade ofertado pelos cursos, a exemplo 
do presente estudo. 

A subjetividade emerge em diferentes cenários de 
formação. Portanto, é relevante trabalhar a diversida-
de dos cenários de aprendizagem e orientação peda-
gógica por meio de metodologias ativas e análise cri-
tica da atenção à saúde das populações assistidas por 
sistemas públicos de saúde.8,9

Do exposto, os alunos observaram a presença cres-
cente dos usuários nas rodas de conversa e palestras, 
e as participações individuais tornaram-se mais ativas 
(Figura 2). Portanto, a sensibilização pela temática 
foi observada pelo crescente interesse refletido na 

ração de um PTS que constitui o diagnóstico e escolha 
do caso singular havia sido contemplado.1 

Os alunos identificaram uma população sob risco 
de desenvolvimento de câncer de boca e problemati-
zaram em uma co-construção a situação singular do 
caso coletivo. Nessa lógica objetivaram nesse projeto 
terapêutico a elaboração de ações para prevenção de 
câncer de boca em funcionários da referida autar-
quia. Tal serviço possui um programa horizontal de 
prevenção de doenças crônicas como hipertensão e 
diabetes já em andamento chamado de “DMAE-mais-
saudável”. Os alunos no processo de co-produção do 
PTS buscaram a inserção da prevenção do câncer 
bucal nesse espaço já instituído pelo serviço de saúde 
em questão. 

Em um segundo momento de co-produção do pro-
jeto1 os alunos juntamente com os outros profissionais 
envolvidos (apoio matricial) traçaram metas para ela-
boração de ações de prevenção de câncer de boca. 
Nesse momento a equipe problematizou sobre as 
questões a serem trabalhadas, e por meio da equipe 
odontológica – na condição de equipe de referência 
para o referido caso – trabalharam a educação preven-
tiva em saúde por meio de atividades de educação em 
saúde, informação e comunicação (Figura 1). 

A relevância dessa práxis encontra-se no processo 
de construção conjunta de algo, e desse modo corro-
bora o pressuposto de se fazer junto incluindo o usu-
ário na produção do projeto e na projetualidade da 
prática.4

Nessa lógica é válido destacar que a aprendizagem 
no serviço de saúde enriquece e cria potencialidades 
no currículo, e de certo modo aproxima instituições 

Figura 1 - Quadro ilustrativo da produção conjunta de 
um Projeto Terapêutico Singular para a sensibilização 
dos usuários de um serviço de saúde, para a prevenção do 
câncer de boca. Porto Alegre/RS, 2012.
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participação crescente dos usuários nesses momentos 
de informação sobre a doença bem como no aumen-
to da procura dos mesmos pelo serviço odontológico. 
Tal aspecto reflete a efetividade do projeto terapêu-
tico realizado. 

Na lógica do processo ensino-aprendizagem apre-
sentado, é fato que o estímulo ao pensamento sobre 
o problema do outro/comunidade, a tentativa de se 
buscar soluções para o caso e a observação de ações 
efetivas para o problema, fazem com que o aluno 
pense e se identifique com sua formação fora da am-
biente clínico controlado da universidade. Esse fato 
vem ao encontro da literatura que mostra que o pro-
cesso ensino-aprendizagem deve ser pensado como 
um processo social, cultural e individual que necessi-
ta de forças motivadoras como a referida experiên-
cia.10 Desse modo, essa dinâmica mostra-se essencial 
para o futuro de um profissional da saúde que se res-
ponsabiliza pelo cuidado da comunidade e/ou sujei-
to que irá encontrar nos seu caminhar profissional.

CoNCLuSõES
A experiência de se trabalhar a elaboração de um 

Projeto Terapêutico Singular com alunos de odonto-
logia foi muito efetiva pois trouxe bons resultados ao 
aprendizado do aluno e proporcionou o desenvolvi-
mento de capacidades necessárias a um profissional 
da saúde na pós-modernidade.

Os alunos seguiram um caminho de aprendizado 
onde perceberam problemas na população, trabalha-
ram objetivos e planejaram metas para solucionar os 
problemas, exerceram atividades de educação em 
saúde e atividades interdisicplinares. O resultado fi-
nal foi a implementação do projeto no serviço em 

questão. De certo modo essas ações estimularam cria-
tividade, capacidade de liderança e pró-atividade nos 
alunos em formação. Tais características são de fun-
damental importância para a vida profissional futura. 
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ABStrACt
Singular Therapeutic Project in the teaching-
learning process of undergraduate students taking 
a supervised internship: report of an effective 
experience

The present study reports an experience using the 
Singular Therapeutic Project method in the learning 
process of dentistry students. The students of the den-
tistry course at the Federal University of Rio Grande 
do Sul planned, structured and created a program to 
arouse oral cancer preventive care awareness of the 
population assisted by the Municipal Department of 
Water and Sewage (DMAE) dentistry service. The 
program was put together in the last semester of the 
course, in a supervised extramural internship. It was 
prepared and applied during the tenth semester of 
the course, during the Supervised Curricular Intern-
ship conducted in the first half of 2012. The program 
created by the students proved effective, was insti-
tuted by the DMAE dentistry service and has contin-
ued in place ever since. 
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